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entauradores, 27 
deverão ver acompanhados do 
ração da Empreza do Occmene, 


amente o direito de reciproca estrangeiros de Portugal ter desmentido formal. 
portuguêses não poderiam mente que quaesquer negociações fossem enta. 
a menos boladas sob o ponto de vista da venda de qual. 


a acrescenta, ainda, ser 0 sr. 
conde de Penha 
Garcia q 
tratando 


lhe agora para 
reter o espirito 
dos eo Tora 
cias de 

Teapelto dos 
inios. col 
de Portu 


ponteira em 
nha. interesse, na 
ditusto de séme 


quantia 
nãos relativa 
Portugal, que sem. 
pre nos el 

por Berlim. Dir 
se-hia que, certos 


môr á Alemanha 
naufragaria numa 
quasi. impossibili 


x os possuem 
meta 


eu ido 
sao 
tugutses, Os inei- 
dentes de 

as que o digam; 
Não obstante a 


ciações naquele 
sentido, 

Ora a cronica, 
o que lhe consta 
ácerca do c 
que o an 
nistro da monar- 
quia, em viagem 
no estrangeiro ha 
a tempo, 
tem lá feito va 
confere 

as colonias 
ubsas, cO- 


nial- Geselschat, 
de Benim em 26, 


um exemplar im. 
a bela lin. 


Penha 
07 


algumas 
com o nciual go- 
verno. português, 
como defendeu 
sempre à integri- 
dade dos domínios 


proposito iniciou 
rn de 
centros. coloniaes 
mais, import 
uropa, reali 
sando já duas em 
Hamburgo e Ber- 
lim, uma em Brue 
xeltas, devendo 
efetuar” outra em 
cola 
Mo- 


ris é Poti 

Na conferen 
realisada em Bi 
lim começou à sr. 


dos, entre as doi 
ocupantes da ilh 
O artigo 13º do 
tratado de 1904 
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conde de Penha 
Garcia, por decla- 
rar que os seus 
sentimentos pa 
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O OCCIDENTE 


trvtcos o levavam à fazer aquelas conferencias 
sobre o trabalho dos portuguêses nas suas colo- 
rias; e a gratidão pelá gentlra com que o ha- 
viam recebido os delegados alemães, no Con- 

resto Colonial de Brusmick, o obrigava aii. 
ar ensão conferencia al, demonstrando assim 
o seu reconhecimento e o teu grande amor patio 
em provar quanto tem sido util o trabalho colo- 
nial dos portuguses, que bem merece ser reco. 
nhecido pelo mundo tivilsado, dando a Portugal 
“ gar honrodo que e compete entre as nações 
colonizes. 

Taz em breves traços a historia das conquistas 
« descobrimentos dos portuguêses, sob a diteçção 
do infante D, Henrique e da fundação do impe- 
rio colonial da India pelo grande Afonso de AL. 
duquerque. 

olitca portuguêsa. que então dominou na 
Asia, desviou dali nos! seculos xvi a xvom, 
mdo a sua, acção na America do Sul € 
am os porugubses esse outro imperio 
colonial que, não obtante se ter emancipado, 
fica nas melhores relações com Portugal, sendo 
uma das maiores glorias para os colouisadores 
portuguêses. 

“Com respeito ás nossas colonias de Africa, de. 
monstra que elas estão hoje ocupádas de facto, 
“delimitadas as suas fronteiras de acordo com 
s outras potencias. Ha hoje ali construidos 
diometros de. caminhos de ferro e 
has telegraicas com 355 estações. 

Eee. caminhos de ferro transportaram em 
1909, 24000. pamageiros « Satioco toneladas 
dê mercadorias, produxindo a receita bruta de 
1330009 manto 0 sejam una 3525uvofovo 


Nos ultimos trinta anos o governo português 
da metrodole, concorreu com 266 milhões de 
marcos (61.180:0008.00 réis) para cobrir 0 def. 
cit do, orçamento colonial. O valor do capital 
fomecido por Lisboa para empresas coloniaessóbe 
a 211 milhões de marcos, cerca de 48.539:0008000 
réis, Às empresas portuguêsas industriaes e agri- 
colas estabelecidas em África representam o va- 
ôr de 3:750 milhões de marcos, ou seja réis. 
Bóa.soo-ocoBooo. Em 1B8o as receitas publicas nas. 
nossas colonias foram de 7 milhões de marcos e 

a go milhões, ou9.200:0008000 


porque durante bastantes anos se descurou, e 
agora nos falta o tempo e capital a 
todos os esforcos para lhe dar mais rapido in- 
creme 

Entretanto as nossas colonias de S. Thomé e 


Força colonial 
Não permite o espaço que a cronica aiga o 
lists Conferente er (986) 08 assuntos dá sua 
vasta conferencia, limitando-se a frisar os seus 
tico male Dosfivos e que male importancia 
tola no actua] momento 
De faco, não jr male a proposito es- 
ta conferencia, Bora que no eo da Alemanha, 
cito ma deipresialda outras rações e até na ju 
ie Capra aê Holanda a eloa porrada 
nd em aimoedas 


burigische Zeinung, em desenvolvido artigo com. 
vidi o capital Alemão à interessar-se ei cm. 


presas nas nossas colonias, semelhança do que. 
tem feito o inglês e o francês. Cita as gran 
companhias concessionaria ali estabelecidas com 
este capital e lamenta a ausencia dos alemães. 
nestas empresas, 

Assim, escreve o sr, Singelmann, não será de 
surpreender que, dada a corrente dos capitacs in. 
leões para a Africa portuguêsa e a simpatia cada. 
Vez mais acentuada de Portugal pela Inglaterra, 

ta venha à ter todas as preferencias, em pre: 
io da Alemanha, se Portugal e resolver a ven” 
der ou arrendar algumas das suas possessões. 
coloniaes, não obstante 0 tratado algloalemão 
de 1898 conferir & Alemanha o direito de opção 
nessas. circunstancias, o que aliaz de pouco lhe 
valerá se nelas dominarem os capitaes inglêses 
efrancêses, 

O ciume é manifesto e o articulista não oculta 
a sua desconhança de que esta maior aproxima- 
qão entre Portugal e à Inglaterra será resultante 


da presença, em Lisboa, de sir Arthur Hardinge, 
diplomata e grande colonial, escolhido pela In- 
terra para a representar junto do governo por- 


o se vê claramente o maio que os 
nossos, domínios coloniaes estão preocupando as 
potencias que não ocultam as áuas pretenções. 
Fabre: les, como facilmente. se compreende 
necessidade de os defendermos por todos os mo: 
dos que nos sejam possíveis. 

0%r. conde de Penha Garcia está prestando 
um alo serviço patiotico com as suas comferen- 
cias, mas iso não basta. É preciso que o gover- 
no portoguês e todos os portuguêses que pódem 
ind mb desenvolvem, ds na, cons, 

va e praticamente se dediquem a essa gra 
de obra. patriotica que se impõe, sem platoniaos 
nem adiamentos. 

Não se percam forças em estereis lutas pol 
co iopotina nestes imp postos em que 
das" suas finanças e valor economico, de que ti 
ram à sa força mundial, ; 

Este é que é o assunto palpitante e por isso à 
cronica o preferiu, pedindo, porventura, desculpa 
dos seus litores do, em vez de lb falar das gre 
ves é dsnublos, to condenaveis quanto estéreis, 
lhe airva esta mistura, de colonias e de cifras, 

do à claro o que muitos portuguêses parecem 
Jemorarem ou não quererem saber». 


Carrano Armuro. 
E x 
Tenente corel Engenharia A A. Freio de Andrade 


Diretor geral das colonias 


do Broxel 
reunida a 4 do janviro n'aquella capital 


O Ocemnere honra boje as auas paginas pa 
ycando o recrato dum dom mais notaveis homens 
do nosso pais o tenente coronel ae: À À. Freire 
de Andrade, o prestigioso ex-governador geral 
de Moçambiqae É quer gorero agora escolheu 
fara ropresentar 0) intdsemes des Portugal 
Eonferencia e Bruxelas, onde se debatem qu 
Vies que tanto afetam 2 nossa colonas, domo 
O aicao) e o atsocar, Nenhum homem mais Bem 
nformiado vobre via Importaniaimos sasuntos 
pd te ido excolido, nenhm, om ra 
Perecido prestigio entre os estrangeiro poder 
IE capa nata 6 mio Perl Posto 
tão grandes Faculdades de trabalho, lucida nte: 
Ieda e vontádo patiodica ao serviço dos nos: 
28 incesto, Como. O aciual diretor geral das 
Eoloias é no entá o mais merecido elogio que 
er ao governo que o nomena. 
Frei de Andrade não é um detes colo 
nies de gabineto que de tudo falam e que muito 
Poco Cdshecem: “A sum vida. desde 1890 tem 
Si pm Rá na e penta cos Ee 
issimos: portaguêses haverá que tenham pal 
Aliado tado tilares de Romeiros pelo 
Toe de Moçaraique como él tem fel nos ea: 
tudos do caminho de ferro do Transwaal, dai: 
“tação de fromeiras de Manica, do Traniwaa, 
CAopagha: de Guta à tato outrs Erabalhos va? 
Tosa de que o pafs lhe é devedor e que ão res- 
peltado tem feio 0 ses nome eutretôdos os na- 
Piudes € estrangeiros que amam o seu pais ou 
Serra que lhes de hospiialidade: : 
Peonclroalricano soldado estadista, o ar Frei. 
ve de cadete dado os prvi a sa 
em pelo governo. de Moçambique ha de 
Hear ira co a mai proc, humeta 
inteligente administração de Portugal 
os úllos 0 anos ei que pese ma tino: 
Ti desvairada, identica aquéla que no tempo do 
Erande” Albuquerque o abocanhara e inigava 
Eco como agora se tentou fazer, consegui 
do aliás afastar de Moçambique o homem que 
dão preço ra para seo prog e desenvol 
mé. 

Numa representação que os operarios de Lou- 
renço Marques em outubro de 1908 dirigiram 
do governo para que 0 sr Freire de Andrade ole 
tagde Sem demora para Moçambique, ka o se: 
into pesiodo que'vale a pena ransererer 
Costral a josida que os mais humildes fariam 
Deste grande colonial: 


«Se acaso tudo isso se póde reconhecer nos 
homens que precederam o actual governador 


era, meunoa did porém Fez, nenhum rRAA- 
tou” como tl traduzindo em onmas as ideias 
do seu fecundo, cerebro; nenhum mostrou essa 
tenacidade heroica. de todos os. dias, provada 
todas. as horas sem um desfaleimento, à des- 
peito da falta de recursos, a despeito da falta de 
Poderes, à despeito da luta, de um, contra cem 
pernicisos habitos e contra cem ainda mais per- 
Aiciosos politicos. E sempre avançando, 

do dia seguinte, sempre O encontrou mi 
de na estada do progresso e do dever. 
caminhamos, e se em tão pouco tempo se poude 
avançar tanto, porque em tanto tempo passado. 
Je caminhou tão pouco?» 


Como os humildes sinatarios deste documento. 
a historia imparcial ha de fazer inteira e com- 
pleta justiça a esse homem de raro merecimento. 
e de rara modesta que trabalha e produz, d'olhos. 
fitos só no bem do seu país e cuja politica con- 
siste unicamente em contribuir para o desenvol. 
vimento do nosso patrimonio colonial a que le. 
tem dedicado a vida inteira e o melhor da sua. 
previlegiada imeligenci 


E —— 
Viagem de circommavegação do cruzador 5, Galrigh 


(Continuando do numero antecedente) 


Do Lourenço Marques a Durban 


Pouco depois de amarrarmos em Lourenço 
Marques, vieram à bordo o capitão do porto, ca- 
pitão tenente Guerreira e a chefe da Estação Na- 
Val e commandante da canhoneira Di, Ca 

Ferreira de Sousa Retribui esta 


ete, Tive oco 
gressos que tem feito, hoje sem duvida a maior 
é a melhor cidade portuguera (dra da Europa, 
No dia 17 de janeiro convidei o governador para 
um almoço a bordo, para agradecer as altenções 

ue. s. ex* teve para com os ollicines do S, Ga: 

el durante a permanencia d'este navio cm 
Lourenço Marques. 

Não sendo necessaria por mais tempo a pre- 
sença do navio, pelas 9,30 da manhã do dia 3 
suspendemos e começármos a navegar em direc- 
ção a Durban, El bahia 
aproveitámos os di 
terminar desvios da agulha p 
tornámos à farol de Cockburm, às 
mos o da Inhaca pelo travez é navegámo! 
longo da costa com bom tempo e vento NE. bo- 


drugada do dia 22 rondou o vento para. 
SE e SSW, refrescando e trazendo aguaceiros. 
Navegámos todo o dia com terra á vista por EB. 
“e ás 3,10 avistou se pela pra o farol de Durban. 
Aºs 4,30 mettemos a bordo o piloto que aqui é 
obrigatorio e pelas 5 horas amarrámos a uma 
bola no porto interior, perto do couraçado hol- 
landez De Zeven Provincien, 


Do Durban a Port Elisabath 


Não visitava Durban ha 20 anhos e vim ca. 
contrar este porto muito melhorado, Considero 
actualmente. Durban o primeiro porto altirano, 
elo facil aecesso, pelo abrigo complato que off” 
Fece e pela «onilages de que está provido. À 
media da altura d'agua sobre o banco da barra 
nas baixamares foi o anno passado de 34 pés e 3, 
polegadas. Entram portanto no porto os maio 
fes navios que navegam nestes mares em qual. 
quer hora de maré: Com o systema das «sand 
caps» (ratoiras de area) é agora facil manter o 
canal da barra. As areias veem do sul; fazendo 
ires. grandes Covas  tsand trapss. por melo das 
dragas sugadoras ao sul do extremo do molhe 
do Sul, as areias cáem arossas covas e não veem 
obstruir à barra, No fim de periodos que variam 
com a frequencia dos temporaes vão às dragas 
fazer novas, covas mantendose assim o canal 
sem elle se dragar. No interior do porto exis- 
tem 3925 metros de caes acostavel, O servico da 
embarque de carvão para ciportação far-se no 
Blu e a importação de madeiras em Congella, 
deixando os Eco da cidade para 0 serio de 

asa geiros é carga geral, 

"No anno de 1909, entraram e sairam do porto 


233 vapores a 85 navios de vela. Muitos navios 
de Vapor veem hoje a Dubam abastecer de 
carvão e carregar combustivel para outros por. 
tos, Tm 1900, exportaram se 4045317 toneladas e 
imeieram diferentes navios nos púloes Estar 
toneladas No mer de dezembro findo, exportar 
ramo 36857 toneladas e meteram se dos baloes 
torto. O Carvão vem das vinte diferentes 
As, em wagons, directamente para bordo dos 
navios u para os batelões quando os návios não 
queiram atracar. O 5 Gabrtel metia Y21,stonez 
ladas de carvão da mina St. George fornecido. 
pelos rs. Ring: & Sans ao prego de 16 alo 
0, Apesar do consumo ser de 1o por cento 
superior ao do bom carvão Card, a Economia 
nO. preço compensa largamente esse excesso de 
consumo, Todos os paquetes da Union Castle se 
abastecem de carvão em. Durbam, Os serviçõe 
publicos no Natal estão a cargo do governo: Ga. 
inhos de ferro, tramvay, luz electica, ngus, 
«piece para banhos na prai, Jardim Zoologico 
te, Assim os bilhetes dos tránvass dão emsada 
o Jardim Zoologico e no recinto dos banhos ma 
pra é sendo todos do mesto preço, 1 pen 
Vendemse aos massos de 3 shiling o que com 
tú uma. grande comodidade para publico, 


Poco depois de amarrarmos á boia em Dr. 
bam, vieram a bordo o consal de Portugal, João 

uol Rosa, acompanhado. do immediato do 
capitão do porto € um guarda marinha desarma 
do da patê do commanante do conraçado Bol 
andor De Zeven. Provineien, commnicarme 
gue não trocavam lots olcides com v 5. Ga 
ie, não. por falia de consideração para com- 
nosco mis por não estar ainda à Republica Por- 
tufuesa. reconhecida pelo seu goratmo, No dia 
23 de janeiro fa acompanhado pelo consl de 
Portugal, visitar 6 chief magistnte P. Binnes, 
aqui À primeira auctotdade e 0 emayor» Hol 
Iandor 

tas visitas foram nos no dia seguinte, retr- 

uidas convidando meo chie/ msi ote pára um 
fun no Durban Club, no qual ai conulo 

No Bla 36 entrou no porto o navio de guerra 
frances Vachi, com qual troquei campr 
mentos depois. do me ter informada que seram 
reiribidos, “Tive a urpresa de Fecelier a vi 
de lord Methucn, comandante em chefe 
forças militares dá África do Sul, que, de passa. 
em por Durban, nos. desejou” cprinentar 
Fu nlesn mesma talo despedir me de cx 
bordo do paquete Rildonam Ce em que parz 
tis para, East London, No dia 27 meteihos ear. 
vão e no dia ab convidei para ur lunch a bordo 
o elief magistrate comiandame do Vance 
capitão de fragata: de Jonquieres e o comul de 
Portugal 

O “eonsul de Portugal foi muito amavel para 
com 's-olfcias do Gabriel, convidando os 
para Jantar em sua cava o (oi sem duvida devia 
do à sua boa situação que o denrmos à nova ban 
dia não trouxe ameno dilcuidade, 

elas 4 horas da tarde do dia 38 largámos à 
boa, saimos do porto é, depoia de deixar o pras 
tico, seguimos, pára O sul. Na madrugada de 59 
soprou Vento SEN esco acompanhado de char 
va que Jevanou. alguma vaga "Vimos ao meio 
dia fer (ido, em 19: haray, ua corrente de 43 
milhas a favor, em vista do que apagúmos tia 
caldeira, Ao 730 vistos se Jo farol de Great 
Eish Point continvando uma coreente a favor de 
4 milhas por” hora. Pelas 330 da manhã o dia 
Jo appareveu pela prôa o Jatol do Cabo Recife 
ds qo avimoitãe 0 de Port Elisabeth e, cont 
mando a demandar esa bahia, fandeábios ás 
6,3 da manh mo ancoradouro dos navios de 
ira com 48 braças de amarr 


dade, e 


Do Port Elisabath u Cupotown 


Pouco depois de fundearmos vieram a bordo 

capitão do port « vce consul de Portugal, E 

Lo Martin, que é ali o agente da Union Castle 
ne, 

Com, este. senhor visitei o «mayor» da cidade 
G. 8, Wiithead e o acting civil commisioner € 
resident magistrate J. M. Richards, e fui convi 
dado a lunchar na sua residencia, De tarde so- 
Prou vento NW muito rijo que impossibilitaria 
às communicações com à terra se o capitão do 
porto não tivesse muito amavelmente posto & 
nossa disposição os bons rebocadores do gover- 
no, No dia 31 de janeiro forameme retribuidas as 

que a é foime oferecido um lu no 
Slub pelo «mayor» ao qual assistiram o vice-con 
sul de Portugal, dois oflciaes do S. Gabriel e a 
principaes auctoridades de Port Elisabeth, Acom- 
panhado pelo emayor» visitei o Market Hall onde 
existe. um interessante museu, e 0 mercado das 


O OCCIDENTE 


EA 


pennas de avestruz, que constituem o mais im- 
portante commercio d'esta região, y 

A cidade de Port Elisabeth gosa d'um muito. 
bom clima, as ruas muito bem cuidadas são tr: 
tadas com residuos de petroleo, esistem bons 
edifícios, escolas, tranvways e luz electrica, e os 
generos alimentícios, carne, fructas e hortaliças 
são mais baratos do que em qualquer outro ponto 
da costa. O porto é muito desabrigado para os 
ventos do quadrante SE emquanto se não cons- 
truir o porto artificial projectado. Durante a 
nossa permanencia, foram os ofliciaes do S. Ga- 
briel feitos socios” honorarios do Golf e Lawn- 
tentis Club. 

Com muito bom temy 
horas da tade e continti 
ção à Capetown, à 
dia 1 de fever 


, suspendemos pelas 6 
mos a navegar e dire. 
ta dos faroes da costa. No 
encontrámos muito bom tem. 
E bonançoso e terra & 
vista por estltiordo, De tarde crutámos nm pa- 
quete “da Union-Camle com o qual falamos pelo 
telegrapho e & noite o vapor ingles Maldonado 
que “conosco correspondeu por signaes de re- 
Tampógos. 
À conhecida corrente das Agulhas oi por nós 
encontrada muito mais fraca para oeste de AL- 


LXVI 


«D'aqui fomos cortando muitos dis 
Entre tormentas tristes e bonanç: 
argo mar fazendo novas vias 
Só conduidos de arduas esperanças: 
Co'o mar um tempo andámos ent porfias; 
Que como tudo nºelle são mudanças, 
Corrente n'elle achámos tão possante 
Que passar não deixava por diante. 


LxvIL 


Era major à força em demasia, 
Regundo para traz nos obrigava, 
Do mar, que contra nós alifcortia, 
Que por nós a do vento que asoprava. 
Injadado Noto da porá 
que co'o mar parece, tanto estava 
Os antopros esforça iradamente 
Com que nos fez vencer a grão corrente» 


Donde se prova ella ter sido observada pelos 
nossos primeiros navegadores, 


Pelas 8,45 da noite começaram a vêr nas 
asno ras do al do Cabo ds Agulha, 
e. ás 10,30 2º marcoa pel travez à 5 milha 
Comuinuámios no longo da conta com mito bom 
tempo á vita dor dilerenes faro. Pouco de 
poi da meia noite estavamos em communicação 
felegrapica com o cruzador ingles lermei, em 
Simons bay. A 6 horas da manha do dia 3 
contornámos o Cabo da Boa Esperança e segu 
mos no Tango. da coma à demandar à bahia da 
Mera, onde" 1 oras mettemos o pratico, sal. 
vámos À terra e entrâmos no porto attcil Q- 
Cando amarrados ao molhe de leste. 


O carvão que mettemos no Natal ainda deu 
melhor resultado do que esperavamos. O consu- 
mo não chegou a ser superior a 10 por cento ao 
do bom carvão Cardif. Com duas caldeiras e 
para uma velocidade media de 10/,4 gastamos 4 
ratão de 846 kilogrammas por milha, o que, ao 
preço de 16 ahilings a tonelada, corresponde a 
305, réis por milha navegada. 
Pelos documentos existentes a bordo vimos ser 
im io, n'esta região, 
navega a menos de 1:000 téis por milha. Consi. 
dero uma estravagancia queimar carvão Cardiff 
na Africa do Sul. 


Capeto, 2-3 gn. 


Do Capo Town a Angra Poquena 
(Ludoritebuçht) 


Apesar de Cape Town ae considerar a porta 
principal (Front door) da Africa do Sul, o facto 
Eque 0 augmento do comercio do imeriorpou 
co em benelciado eta cidade; ao paso que os 
tos. do Teste, Port Elisabeth, East London, 
Buxbam, Lourenço Marques e Beira prosperam 
enpemeimente. PB da e 
À? parte os paquetes de mala, o movimento 
porto! é pequeno e não se torna por emquanto 
Tecessario o avgmento das dokas de fluethação, 
projectado. Cape. Town, fundada em 1652 pelô 
Primeito governador hollandez Van Riebedk, é 


hoje uma bella cidade com uma popnlação de 
775668 habitantes, dos quaes 44:203 pertencem á 
Taça branca; ocupa uma area de 2:423 Kilome- 
tros, tem 133 kilometros de ruas, 32 de iramva) 
electricos é 210 de canalisação de despejos e dre- 


ração das cidades inglezas da Afr 
ca do Sul é muito interessante por terem posto 
em pratica as ideias socialistas n'aquillo que é 
possivel e tem de bom. 

O seguinte quadro mostra o numero dos ha! 


tantes e os encargos das diferentes municipal 
dades; E & 


Cuades — |Popmiação! vigas | Dra 
em Ei dnbiteme 
£ qo) 236 
100.000 
Sono) 4 
assado) 8 
100066 | 6a 
380000| 29 


Considerando que a população de cbr qua 
não paga impostos póde avaliar se om pesa 
encargos que pezam sobre os brancos. On impos- 
tos directos são bastante elevados, em media de 


do! 


ipalidades. equilibram facilmente os seus 
orçamentos devido a usufruirem as receitas dos 
serviços publicos, quasi todos à seu cargo, Quasi 
idministram os serviços dos trauays, 
imento de agua, despej 
banhos lavadeirias.matadouros ei 
parques, bibliothecas, museus e divertimentos 
publicos. Todos estes serviços, administrados por 
Kente competente e bem paga, produzem impor- 
tantes receitas. 

Em Durban dão um lucro de £ 90.000 por 
anno, e em Pretoria, da receita total, que é de 
£ 199000, só £ 48.000 provém dos impostos. 

pe Town tem uma receita de £ 536.000, mas 
só £ 151.000 são devidas aos impostos e Johan- 
nesburg, que tem £ 709.000 de receita, só pede 
contribuintes. metade “d'essa quantia, São tam- 
dem as municipalidades proprictarias de vastos. 
fegrenos que alugam e vendem dentro e fóra da 
O minimo que se paga nos tranvaya são je- 
ralmente 60 réis (3 pence) e o custo da electrici. 
dade para iluminação varia de 6 pence a 1 nhil. 
ling por Kilowatt e para força motrir de 1 à 5 
pence, Estes. preços são bastante elevados may 
estão de accordo com a riqueza d'este paiz onde 
se póde dizer que a moeda de cobre nd 
Tem dado tão bom resultado esta ad 
municipal, que se procura, estend 
serviços públicos: várias cidades teem agora pa 
darias municipaes e começa à instalação de ei. 
tarias. 

E” curioso que, predominando na Africa do 
Sul a influencia do capitalismo é uma certa aris- 
tocracia, seja aqui que as idéas mais democrati- 
cas e Socialistas tenham sido mais vantajosa 
mente postas em pratica, 

Para se fazer uma idéa da importancia actual 
da Africa do Sul basta dizer que 0 orçamento 
agora publicado para 1911-1012 É de £ 16:165.958, 
on seja mais d» oitenta mil contos de réis, 


Em Cape Town entrámos para dentro da doka 
é amarrármos á «east jetty». Tendo de proceder à 
uíma limpera interior dos tubos das caldeiras, não. 
nos pareceu prudente ficar no fundeadouro ese 
terior que não é seguro sem poder dispor da ma- 
china. Além d'isto, precisavamos proceder a re. 
Parações na caldeira auxiliar, o que nos privava 
de luz, é do escaler a vapor. Amarrados ao ca 
obtivemos que 0 porto nos fomecesse electric: 
dade da sua estação central, pagando £ 11.10.9, 
& que é inferior ao que nos custaria o funcciona. 
mento da nossa caldeira auxiliar. Consumimos. 
em media 40 kilowatts por noite ao preço de 
8 pence. 

Apenas no dia 2 de fevereiro amarrámos ao 
caes, veio a bordo o consul de Portugal, general. 
Ferreira de Castro, em companhia do qual visi. 
támos lord Gladstone, alto comissari, general 
Botha, primeiro ministro, sir Frederick W. Sit 
«mayor», e sir N, Frederic de Waal, governador 
da cidade, visitas que me foram retribuidas. — 

No dia 6, fui convidado pelo primeiro ministro 
Botha para um lunch no Palacio do Parlamento, 


as O OCCIDENTE 


O ENSINO PRATICO 


VistrA nOS ALUNOS DOS LICEUS À FamaiCA DE CuocoLare Isiourz 


No centro do grupo o sr. Manuel A. Iniguez 


Sul, para um lunch no Civil Service Club, 

de terra e mar. Troquei visitas com 

Bush, comandante da, Estação do 
convidado para um lunch 


dei lord Methien e 0 seu ajudante capta 
para um funch à bordo, ao qual awitia o consul de 
no di 10 dlmirame Bush comes. Bush para um chá, visto 

m telegraphado de Simons dlendo que me de- 
; pelido à limpeza das caldeira e recebido jformações 
do governador interino da provincia, de Moçambique. ditendo. não 
er Al necessardo o navio, partimos de Cape Town pelo meio dia de 
tá logo “depois de receber a mala chegada da Europa essa manhã. 


ceu limpo e muito 
. Das 4 às O horas da 
sombra da ilha. 

T 


com 40 
de fu 


(Continia.) 


A. Pinto Basto, 
Capão de traga 


me 


O Ensino Pratico: 


ão “do diterentes indus. 
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uma bela e evi- 
dente prova do en. 
sino prático que 
ali se ministra, 


031 de Janeiro 
no Porto 


explicou, em pre- 
sença dos maqui- 
nismos, toda a 
complicada labo- 


os estudantes li 
ões. praticas de 
nde aproveita 


Esta escola. 
ensino literario e 
profissional. reali 
dou agora uma 
exposição dos tra 
balhos dos seus E 
alunos, que são (O CORTEJO PASSANDO ANTE O MONUMENTO DOS VENCIDOS, NO CemtTEntO nO Rerouso (Cliché E, Biel) 


EIRO NO PORTO ne dirigiu no ce- 
miterio do Repou. 


A «GREVE» GERAL EM LISBOA — Os GuEvISTAS ASSALTANDO UM CARRO ELETRICO EM ALCANTARA 
(Cliché da «Mala da Europar) 


so, seguindo pelas principaes ruas da cidade que. 
estavam embindeitadas! e com muitos predios 
alestondos fores, Em festa racial sendo 
grande a concorrencia de povo à aseistir É sua 
Passagem durante mais de bma hora. 
“Chegado o cortejo ao cemterio ali desfilou len. 
te ao som das músicas que tocavam a Por- 
amte o monumento dos vencidos da re 
volução: de 31. de janeito, em respeitosa conti 
nencia. Muitas das entidades. que formavam o 
Cortejo deputeram no monumento ramos de 
res e cartões com palavras de saudação, 
Toi uma manifestação imponente que decorreu 
na melhor ordem e com entusiasmo, Não obstante 
a chuva por vezes prejudicar seu maior brilho, 


me 


A «grêve» geral em Lisboa 


Quando este numero do Occtmesre sáe a pu 
bico já toda a cidade tem voltado & normalidade 
la sua vida habitual, e 05 nossos leitores est 
suficientemente informados, pela imprensa diaria, 
do que ocorreu em Lisboa nos ultimos dias de 
janeiro, motivo. porque 36 mito sumariamente 
vamos registar o acontecido, arquivando-o neste 
repositorio da historia 
Nos ultimos dis da janeiro manifestou o es 
Evora Uma grêve dos trabalhadores ráraes 
o dl patrões ou lavradores fala 


iam prometido áqueles com respeito a 


salarios. 
Ou trabalhadores vieram p 
ssivas, na disposição de invadirem 

mentos e casas particulares, para os 
m, como lhe haviam aconselhado certos. 


a cidade em 


O governador civil, com a força armada de 


Séor DA União Dos Sixoicaros Opeuanos, ce 
NAÍNVA DO SECULO: ASPÉTO NA MA DE 30 DE JavemO 


(Cliche da «Mala da Europas) 


O OCCIDENTE 


que dispunha e a que requisitou de Lisboa, fez 
dispersar os gr. vistas, prendendo os cabecilhas, 
e mandou fechar as associações operarias, onde 
constava terse preparado esta greve tomultua- 

“Estes acontecimentos de Evora tiveram a su 
reprecursão em Lisboa, onde a União dos 
dicatos Operarios se colocou ao lado dos grevis- 
tas ruraes, tentando a gréve geral na cidade 
emquanto não fossem atendidas pelos poderes 
publicos as reclamações que formulou 

Soltura dos grevistas presos em Evora; 

Abertura das. associações mandadas fechar 


Demissão do governador civil: 
nte informado do ocorri 


O governo, devid 
do em 

deu, em parte, as rec 
do brdem para sere presos que je 1 
conhecesse não terem responsabilidade de pro- 
motores da gréve, mandando que sem demoras, 
se instaurasse processo aos responsaveis que po 
deriam ser afiançados, e premetindo a veabee- 
tura das associações. 

Como esta resolução do governo não satisfez 
completamente as reclamações do Sindicato; e este 
proseguiu na sua tentativa de grêve geral, que 
Se manifestou na cidade, na manhan do dia 39 
de janeiro. 

As primeiras violencias manifestaram se de 
facto naquela manha, principiando os grevistas. 

se opôrem À cireulação dos carros elétricos 
edindo-lhe. a sabida da estação de. Santo 
o bombas explosivas sobre um 
que um Euardafreio, mais afoito, alada 
fer andar até 4 rua de 5. Joaquim, valendohe 
o ser ferido has mãos e na cara asim como O 
Condutor, e o carro ficar com o tejadilho da pla- 
tao dedo 

Pela cidade espalharamse grupos de grevis 
tas, Índo 4s fabricas oficinas intimar aos ope 
ralos para largarem o trabalho, Nas. 


mau grado de inui- 
js “operarios que que. 
balhar, e das. 

toridades mandarem a 
Ja republicana e po 
lícia guardalas, mas os 
proprietatios, para evitar 
lores violencias e con 
tos. houveram por bem 


fechal: 
Asi 
dr 


dois. dias sem o 
mento de 
quaesquer veiculos de 
passageiros, sem jornaes. 
e no risco de não ter 
Cartelros nem boleti 
rodo telegrafo, pois es- 
tes ultimos abandonaram 
O serviço, sendo, contu: 
do, logo substituídos por 
doimbeiros  municipars, 
As casas de espetáculo 
tambem fecharam todas, 
duas noites 
Ao passo que isto acon 
tecia, na séde da União 
dos “Sindicatos Opera. 


beléida: no amigo pas 
Jaco dos tmargates de 
Portal à rom do Seculo, 
reuniao grande mumero 
de" operarios, onde se 
descia acaloradamente 
= e tomaram resoluções 
para a 
tombãs ameaçadoras 
ns ou noutro ponto da 
cidade, : 
Entretamo, pelo que 
fica exposto, facilmente 
sé compreende que E 
Erêse era. forçada. por 
fnstigadores, mais pare: 
o fometiar unia re 
volação, do que defen 
derei oa seus intereses 


Este estado indicava naturalmente medidas. 
energias e imediatas do governo, e assim, 
tarde do dia 30 0 Diario do Gaverno, publicava 
um decreto suspendendo as garantias constitucio: 
naes no distrito de Lisboa. 

Poucas horas depois era distribuido e afixado, 
nos logares publicos o seguinte edital: 


O general Antonio do Carvalhal da Silveira 
Telles de Carvalho, comandante da. primeira 
divisão o exe é da primeira crcumariio 
militar, fas publico que pelo governo da Repu. 
bica fui decretado o estado dé íio,  susperhas 
lotalmente as garantias constiicionaes to dis 
trito de Lisboa e entregue ao governo militar 0 
fp da cidade e a manuteáção da ordem paz 

Nestas condições, convido todos os cidadãos 
pacíficos a recolher a suas casas depois das suas 
bcupações durante w dia, e à noite depois do fo. 
j é recolher nos quarteis. 
São permitidos ajntoments nas rage 
praças publicas, 08 quaes serão dissolvidos pelo 
emprego. as armado, dpois de empregado os 

” absolutamente garantida a liberdade de 

trabalho. 

Quartel general da primeira divisa 
Janeiro de fyra, 

Antonio do 
Carvalho, general, 


Su de 


a Tolles do 


valhal da Sib 


Pela madrugada do dia 31, forças militares 
de terra, da marinha, de baialhões voluntarios o 
carbonarios, sob o comando do major ar, Simah 
achado, ocuparam as cercanias da séde do 
Sindicato, fazendo um completa cêrco, emquanto 
a policia foi intimar os individuos que al esta 
vam a sabirem. Não sendo atendidas a primeira. 
e segunda intimações, foi feita uma teréeira 
tando já aproximadas do edifício algumas forças. 
de infantaria com as arma das, 
ntão po 
estavam, 


para o Arsenal de M 
parte" foi para, bordo da rag 

ira para 0 Pero de Alempuer: 
TRealisaramis aínda mal piões, sendo apro- 
adamente “iodo 0 numero total dos pras, 
conhecidos os aa, José de Arevedo Cavtlo Ban 
co, Antonio dºAlbunuerque autor do livro Afar- 
quês da Dacalhãa, Miguel Bombarda, Jorge Couz 
dino, Sebastião Eus X Gonçalves 
ea Pia 

Para ae ala 
dem foi restabel us 


om voltou 4 sua vida habitual, trabalhando 
todas as fabricas é oficinas, havendo jormaes e 
cepectaculo e cireulanmo ivremente todos os 


E 
PEOROLOGICO 


O MEZ ME; 


Janeiro do 4942. 


Barometro — Max, altura 77307 em 

= Min altura 7520n 6 em aj. 
exceptuarmos a, prit a, DO res 
tante do mex, à nivel barometrico esteve sempre 
inferior ao normal, devido és grandes depressões. 
que invadi 


altura 16%3em 11. 

altura se4 em 14. 

A temperatura foi, em geral, elevada, como 

consequencia do primeiro facto ci 
Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado: 


; 2 nublado 
5 >, encoberto & dias, 
oras de sol descoberto — 115 ha e 361 
uva — 1rvee.1 em 18 dias, sendo abundante 
em 15 (18082), 20 (140m2), ay (159m0) é 29 
(raro 

Nesoeiro — Em 20 e 23. 

Trovões—Em ay. 


Errata — No mes de desembro de 1911, leia: 
se alturas da chuva 122048 em 17 dias, em ver 
de r18=7, 
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O Semeador. — Boletim da Associaçao Central 
da Agricultura Portuguêsa. Recebemos o n.º 10, 
correspondente à outubro do ano passado, desta 
util publicação cujo sumário é o seguinte: Se- 
menteira — Solo e planta — Animaes da Granja 

tes agricolas — O que a terra dá — Nos mer 
los — Associação agricola, etc. 


Calendario da Fabrica do Bolachas da Pam- 
polha para 1912. Conforme os mais anos, esta 
acreditada fabrica, das mais honrosas tradições 
ma sua industria, que seu fundador, Eduardo Cos- 
ta e seu sucessor Inacio Costa, elevaram á maior 
perfeição dos seus produtos, brindou agora os 

us clientes com um lindo calendario primoro- 
samente colorido em cromo representando um 
quadro da Proclamação da Republica no Pala- 
cio das Côrtes, emoldurado em Uma composição 
alegorica de belo efeito, onde se vê na parte m 
fenor o retrato de Inacio Costa, que faleceu o 
ano passado, testando aos seus empregados de 
escritorio é operarios à sua fabris 

Este facto, além de mostrar os sentimentos 
ativistas do. finado proprctario, é ão mesmo 
tempo um grande exemplo pratico de socialismo. 
Nestas cirtunatancias, “os herdeiros formaram 
uma sociedade por quotas, que continua explo- 
and fabrica, contando tambem no progo- 
sito de a fazer progredir como foi sempre o em- 
pentio. dos seus fundadores. q 


Chronicas Lyricas 


Teatro de S. Carlos 


Ane ater Magsolent 


com a Ile cam 


Depois da estreia, da distincta cantora Ester 
Maziolenina Gioconda, a que já no ult 

nos referimos. com sincero. agrado, em virtude 
dos distúrbios que encheram de susto anossaca 
pital, o. thentro esteve fechado durante uma se- 
marta, Por isso. hoje não tenho nenhuma opera 
nova a criticar, a não ser dizer que a reabertura 
foi outra vez com a Gioconda, alcançando a Mas 

ni novos triumphos. 

ter Manole que hoje na scena Iyica oc. 
cupa um logar de destaque, pertence a uma. 
mia distincta de Italia, contando no gremio dos 


Esmem MuzzoLen 


seus. antepassados artistas distinctos como foi 
foi seu tio Francisco Mazzoleni, um tenor celebre. 

Ester Mazzoleni que agora veiu cordar a sua 
brilhante. carreira pisando o palco do nosso 
$, Carlos, tem corrido os maiores theatros de Ita: 
Jia, como os principaes theatros da America. Foi 
à cantora escolhida para ir cantar na Grande 
Opera de Paris, a. Vestale em beneficio das. 
ctlmas da Calabria e Sicilia. 


Mazzoleni além da sua linda voz o magnifica 
escola de canto, possue um enorme talento de 
iz, COMO raras vezes temos visto. À sua es- 
tura para o nosso theatro tem sido um verda- 
acontecimento; a opera Gioconda alcança 
lausos, sendo Mazzoleni cha: 


talvez a Norma, um dos seus maiores triumphos 


No 1o numero fallaremos provavelmente 
da Favorita, e Tosca. 


Avrazoo Puro (Sacaven), 


m— 
NECROLOGIA 


Dr. Azevedo d'Albuquerque 


Faleceu na cidade do Porto, no dia 41 do mez 
findo, o dr. Joaquim de Azevedo e Silva Albu- 
querque, lente jubilado da Academia Politecnica 
daquela cidade, matematico de nomeada, que foi 
um grande professor e um grande democrata, 
pronto sempre a defender o seu ideial, como por 
muitas vezes O fez nas assembleias ou na praça 
publica, junto do povo, que o aclamava. 

Era um espirito avançado, um grande caracter 
que se impunha, tanto pelos seus actos como pe- 


Da, Azeveno DE ArnuquENgUE. 


los cabelos brancos que de ha muito lhe alveja- 
vam na fronte respeitosa « respeitada. 

O dr. Azevedo. “Albuquerque foi nomendo 
lente “da primeira cadeira da Academia, Pol 
técnica, por decreto de 7 de actembro de 1876, € 
desde então até jubilar.se, ha poucos annos, cle 
ensinou a aua ciencia a. muitos discípulos, que 
chegou à vêr. ocupar alas posições socizest & 
como ele sentarem-se nas catédras do magite 

Deixou várias obras didatica, entre 
completo de mathematicas elementares 
das determinantes; Lições de mecan 
dos mecanismos de Kesleus, etc. 

O dr. Azevedo de Albuquerque faleceu com 
cerca de Bo anos. 


Jardim de Lisboa 


À nossa capital vae em cada dia afirmando o 
seu progresso, muito principalmente em estabe- 
lecimtentos, tão modernos como luxuosos 

Neste número conta hoje mais atm estabeleci 
mento importante, o. Jauot vE Lisos, cujo 
nome não podia ser mais apropriado, pois de fa- 
cto o visitar esta casá, É o Imesmo que estar num 
jardim das mais mimosas e exoticas flores é 
plantas do nosso país e muito particularmente de 
Soiros países, encontrando-se A as planas eb 
res tuas ras à par de sementes de varias espe: 
ley e dos mellores frutos se possam desejar” 


Foi em fins de dezembro que o sr. ]. Peixinho, 
bem conhecido e antigo florista da rua do Car- 
mo, inaugurou 0 Jauvim DE Lisboa, na rua Gar- 
rett, 68, um esplendido estabelecimento de com-, 
pleta novidade e mais um atrativo da nossa ca- 


Pital. 
se 
PELOS TEATROS 


epública 


Deixemos aos moralistas puritanos que mani- 
festem a sua incompatibilidade com à Árte. 

Fe a mo o fd cito nt 
nha da música por saber as finestas impressões 
que ela péde produrir nos espíritos... 

À alguns implacaveis portuguêses que conde- 
nem Lole Fuller por se servir de crianças para 
as suas dansas clássicas, o que reputam uma ex 
Ploração torpe. 

À religião cristã combatendo primitivamente o 
teatro teve, contudo, de se submeter apezar dos 
esforços dos seus enérgicos defensôres. 

a moral. que têmos de usar não é a moral 
igiosa, nem a moral filosófica mas sim aquela. 
qúe estabelece um têrmo médio na moral dou- 
trinária. 

O mal existe em toda a parte, As sociedades 
estão corrompidas até ao extrêmo, 

Campeia o vicio e Ísto presupõe civilisação, 
Pior que isso a hipocrisia. 

O teatro é reprodução da vida com todas as 
suas lutas e as suas paixões. 

Elas têm de ser descritas vigorosa e ni 
mente para nos interessarem. 

A observação de costumes « de factos caracte- 
rísticos de uma sociedade muito póde aproveitar 
no ponto de vista moral para aquéles que tenham 
uma alma recta « uma inteligencia cultivada c 
princípios sãos. Para os corruptos e viciosos. 
pouco importa. à 

Impossivel é em meia dusia de linhas tratar de 
um assunto tão complexo. como êste e nem cu 
pretendo fazê-lo, 

Vel isto ao caso por ter de me referir à peça. 
que acaba de se representar no República, com 
o título de À melhor das mulheres, 

A peçade Billaud e Hanequin, traduzida por, 
Carlos “Erilho, é essencialmente hôa, 

E” uma ciftica mordaz de certas pessôas que 
encobrem os seus vícios com a capa da Carl- 
dade, 

O amor que nos nossos dias é quasi pura- 
mente fisiológico só com essas tendências póde 
ser apresentado em teatro, arriscando à sor 
tratado como anomalia se pretender entrar no 
dominio do sentimento. 

Desde que se exclua êste o o ideal se trant: 
forme em capricho ou desejo passageiro, tudo é 
permitido, 

A decadência da crença religiosa, à intensi 
de de vida nos grandes centros, as ideias moder- 
nas produziram êste espírito geral de licenciosi- 
dade. 

Não nos podêmos admirar pois do caracter 
imoral desta peça visto que cla reproduz um 
caso que é vulgarissimo. 

A melhor das mulheres é uma senhora om 

não caritativa e esmoler, um modélo de vir- 
tude, segundo a voz geral. 

O que ela pensa verdadeiramente da Caridade, 
da maneira como se deve exercer, não nolo di 
sem os brilhantes escritôres, Sabemos. que ela 
teve am amante que casou e que agora vive 
muito feliz. Tem depois um outro que se vem a 
apaixonar por uma rapariga das relações dela e 
rieza espúntosa em que apênas a vaidade da 
mulher sofre, cu Me apénas a vaidade 

Ela deixa de exercer a Caridade quando o 
marido cançado da vída estrolna se resolve à 
cooperar nas suas obras de beneficência, 

Deve ter sido êste o motivo porque ela 
de pensar no infortânio alheio e não o caso do 
mendigo gatuno que pensou proteger. 

Ocupado o marido com Bsse trabalho ela terá 
assim toda a liberdade. 

A admiravel estrutu 
spírituosos deixar: 
lente. 

Às suas scenas são verdadeiras, 1 

E dem teatro moderno « não sendo deliques- 
cente tambem não se recomenda pelo alevantado 
da ideia. 


“la peça e os seus ditos 
tha impressão. esce- 


quoti- 
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THEATRO REPUBLICA — «A MeHON DAS MvLMENESe— 3.4 ACTO 
(Clichê Alberto Lima) 


tido com 
mêsma fio 

O desempenho ex 
de Oliveira, Auta À] 
Rosa e Chaby, que 


Coliseu 


Po 


papel um brilho excepcional que 
que assistissemos a um espuctá- 
AN, 


Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.' 
5, Oalçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1289 
“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, sincographia 


chromotypia, ee. Especialidade em photogravatas. — 0% preços mais ba- 
Fatos do pair, em todos os trabalhos. Execução períaita. * 


Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


DE A. Almoida o Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
Almanaque Illustrado do «Gccidente» 


PARA 1912 
Et pobicao + ecubm e tacomndos, na Empresa do Ocidente Lag do Poa Hero — LON 


CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGUBZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Exigir pois esta marca 
é a em todos om estabelecimentos 
JI ópio 
CHOCOLATE —CAKULA 
Nova producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyae de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


PARA LEVANTAR NH Ag 


Da | ds ums do QU 
ip == 


Vinho Nutritivo de Carne de Pedro 
Franco & C., Lisboa. Unico legalmen- 

ridades tailaras de Portoals Brazil | Em perelina com lliras à ouro, 
tone as. exposições. Centenares dos encadernação de luxo 


te auetorisado pelos governos e auto. 
rincipaes medicos garantem à aus ef. E 
proa meio 


catia na debilidade, na tamo 
que jasteio) ni eompaieia (IL Ha capas para (odos 08 annos, 


Bguas na cor para colecções. 


sico, Um calix deste vinho representa 


Capa 800 réis. 
Rsthonbifo A venda nasplarmacias. | Capa é encadernação 1$200 


